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RESUMO: Estudou-se, com auxílio da “prova de ar” e da diafaniza- 
ção pelo processo de Spalteholz, o sistema excretor do pâncreas de 
130 ovinos adultos (95 da raça Corriedale: 50 machos e 45 fêmeas; 
35 da raça Merino: 29 machos e 6 fêmeas) encontrando, a integrá-lo, 
o dueto do lobo esquerdo, os duetos do lobo direito, o dueto princi
pal (de Wirsung) e o dueto acessório (de Santorini), para os quais 
drena variável número de tributários. O dueto do lobo esquerdo, em 
seu segmento distai, estende-se por pequeno trecho da massa glandu
lar do lobo direito, terminando por associar-se aos duetos que a es
coam, ou seja, a três (35/)% ), dois (32,5% ), quatro (17,5% ), cinco 
(5,0%), um (5,0%) e sete (2,5%). O dueto principal (de Wirsung) re
presenta o tronco dos duetos do lobo esquerdo e direito, raramente 
(2,5%) resultando da convergência, apenas, dos coletores do lobo di
reito, posto que o dueto do lobo esquerdo desemboca direta e independentemente no colédoco. O dueto acessório (de Santorini), rela
cionado, sempre, por sua extremidade central, ao sistema do dueto principal (de Wirsung), estabelece comunicação por sua extremidade 
distai, com o duodeno, em 15% dos casos. Observou-se ainda, em 52,5% das peças, a presença de pequenos duetos escoadores de res
tritas massas glandulares, situadas m uito próximo do colédoco, que 
nele desembocam direta e independentemente, contando-se um 
(32,5%), dois (12,5%) e três deles (7,5%).
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INTRODUÇÃO

Este trabalho soma-se a outros que, com objetivos co
muns e definindo, portanto, uma linha de pesquisa, têm se 
ocupado do estudo do sistema excretor do pâncreas em al
gumas das espécies animais. Ela já  focalizou, examinadas em 
diferentes aspectos, as vias pancreáticas de bovinos (PRA
DA, BORELLI, HIGASHI,22 1966; PRADA e HI- 
GASHI.26,27 1966/67, 1968; PRADA,19 1970), búfalos 
(PAIVA, PRADA, PEDUTI NETO,17 1972), equídeos 
(PRADA, BORELLI, FERNANDES FILHO,20 1970; 
PEDUTI NETO,18 1972; PAIVA, PRADA, FERNANDES 
FILHO, BORELLI,16 1973; PRADA, FERNANDES 
FILHO, BORELLI 23 ’24.25 1974) i 976) e suínos (PRA
DA, PEDUTI NETO,28 1973; PRADA, ANDRETTO, 
SALIBA,20 1976). Melhor explicando, e conforme se 
denota da apreciação dessas investigações, efetuamos, 
sempre que possível, a sistematização dos principais co
letores de drenagem da glândula detendo-nos, algumas ve
zes, em comentar ocorrências inusitadas. De outra parte, 
sempre acrescentamos, no interesse das verificações, o cor
respondente a aspectos morfológicos relativos às comunica
ções secundárias, diretas ou indiretas, do sistema excretor 
do pâncreas, com 0 duodeno. Aliás, este assunto, de grande 
interesse à análise comparativa, deve prender-se a razões de 
ordem embriológica, a exemplo do que nos informam 
AREY,1 (1936), LORDY, ORIA, AQUINO,» (1940) e 
JORDAN e KINDRED.5 (1942).

PAIVA e D’ERRICO,14 (1949), ao considerarem o 
processo de formação da glândula nas várias espécies domés
ticas, referido por tais AA., conjeturaram sobre a possibili
dade de persistência da primitiva conexão entre o esboço 
pancreático ventral e a via excretora hepática, como justifi
cativa para a eventual ocorrência, nos bovinos, de segundo 
dueto pancreático, ligado ao colédoco. De fato, a existência 
de comunicação secundária das vias pancreáticas, com o co
letor do fígado, por intermédio de exíguo dueto, foi regis
trada, respectivamente, em 71,4% e 41,03% dos azebuados 
(PRADA, BORELLI, H1GASHI,22 (1966) e taurinos 
(PRADA,19 (1970) examinados.

Tendo em mente os fatos relatados, atinentes aos bo
vinos e considerando que as Anatomias Veterinárias descre
vem', para os carneiros, dueto pancreático único, endereça
do ao colédoco, estabelecemos para estes animais, raciocí
nio similar, fazendo deste argumento uma das motivações 
do presente trabalho.

Considerando a falta de informações existentes, tanto 
nos üvros de texto, quanto na literatura especializada, a res
peito do sistema excretor do pâncreas nos carneiros, e pre
tendendo dar continuidade à série de trabalhos realizados, 
alusivos ao assunto, objetivamos, ao estudá-lo, efetuar a sis
tematização dos coletores que o integram, bem como aten
tar para a eventual ocorrência de comunicação direta de 
seus duetos, com o duodeno.
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LITERATURA
Os ovinos são referidos, de modo geral, nas Anato

mias Comparativas, em comum com os caprinos, sendo, 
usualmente, muito restritas as informações a eles atinentes, 
posto que os bovinos é que representam a espe'cie-tipo nos 
relatos alusivos aos ruminantes. E assim sendo, no relativo 
ao sistema excretor do pâncreas dos carneiros, de fato pou
cos dados encontramos nos livros de texto. Cuidando con
juntamente de ovinos e caprinos, MONGIARDINO,! 1 
(1903), LESBRE,7 (1922) e FAVILLI,3 (1931), descrevem 
o dueto pancreático, sem nomeá-lo, a unir-se com o colédo- 
co, enquanto LEPOUTRE,^ (1921) especifica ser o dueto 
de Wirsung o protagonista de tal comportamento. O primei
ro dos relatos serve também a GONZALEZ y GARCIA e 
GONZALEZ ALVAREZ,4 (1961) e, o segundo, a MON- 
TANÉ e BOURDELLE,12 (1917), quando por certo 
focalizam ambas as espécies mas, sob o títu lo  genético de 
pequenos ruminantes.

Ainda para ovinos e caprinos, SCHWARZE e SCHRO- 
DER,29 (1970) consideram existir unicamente o dueto 
principal, endereçado ao colédoco.

Particularizando o carneiro, CARADONNA,2 (s.d.) 
comenta ser único o canal excretor do pâncreas, e dirigido 
ao coletor hepático. Também no tratado de MAY?  (1964), 
que alude somente a esse animal, encontramos, na descrição 
da glândula, o dueto pancreático considerado como a asso- 
ciar-se ao colédoco, em ponto localizado perto da termina
ção deste.

Igualmente, já apontamos a quase total ausência, na 
literatura consultada, de pesquisas relativas ao particular as
sunto de que ora tratamos.

STOSS,30 (1891) realiza, em embriões de ovinos, es
tudos sobre a ontogênese do pâncreas e de seus duetos ex- 
cretores. Estabelece comentário a respeito do aparecimento 
dos esboços dorsal e ventral, com seus duetos próprios, o de 
Santorini e o de Wirsung, respectivamente, mostrando que, 
enquanto o animal cresce, até apresentar 5 cm de compri
mento, os dois duetos desenvolvem-se igualmente. A partir 
daí, começa a estreitar-se a abertura relativa ao dueto de 
Santorini, completando-se o fechamento nos embriões com
7 cm, de maneira que, nas peças de 9 cm, apenas a desem
bocadura do dueto de Wirsung, é encontrada. O A. acres
centa que o pâncreas dos ovinos exibe, portanto, somente 
uma saída, sendo raro surgir, em animais adultos, mais uma 
abertura, independente, localizada ao lado da desembocadu
ra do colédoco, e que pode ser interpretada como resultante 
da parada no desenvolvimento embrionário do pâncreas, em 
fase antecedente à que, geralmente, configura o estágio defi
nitivo.

MAZEL,10 (1939), em trabalho de tese dedicado à 
anatomia topográfica da cavidade abdominal de carneiros, 
cujo número não especifica, afirma apenas, no correspon
dente ao pâncreas, que seu dueto excretor desemboca jun

tamente ao do fígado, confundindo-se mesmo com ele. por 
certo trecho.

PAIVA e D’ERRICO,15 (1962) examinam 51 dissec- 
ções realizadas em fígados de ovinos da raça Merino, todos 
adultos, de diferentes idades e, à exceção de/1 exemplar, 
machos. Com vistas ao comportamento das vias bilíferas ex- 
tra-hepáticas, nessas preparações, acabam por consignar, em
4 ocasiões, a existência de dois duetos pancreáticos, a rela
cionarem-se com o colédoco.

MATERIAL E MÉTODO
Examinamos 130 peças recolhidas de ovinos adultos, 

sendo 95 deles, da raça Corriedale (50 machos e 45 fêmeas) 
e, os outros 35, da raça Merino (29 machos e 6 fêmeas), sa
crificados no Instituto Butantan de São Paulo. Cada uma 
delas compreendia, após redução e, em bloco, o pâncreas, o 
colédoco e todo o segmento duodenal adjacente à glândula 
e a ela relacionado por curto meso.

Tratamos 90 dessas glândulas (55 de ovinos da raça 
Corriedale: 23 machos e 32 fêmeas; 35 de ovinos da raça 
Merino: 29 machos e 6 fêmeas), pelo processo de diafaniza- 
ção de Spalteholz. Para tanto, e levando em conta que a 
principal via escoadora do órgão em estudo, é tributária do 
colédoco, procedíamos a canalização deste, através da papi
la duodenal maior, vedando ainda sua extremidade oposta, 
já seccionada para, indiretamente, portanto, injetar os due
tos pancreáticos, com solução aquosa de gelatina a 10,0% 
(p/v), corada pelo cinábrio (HgS). Depois, tínhamos o cui
dado de distendê-las em bandejas, em meio de camadas de 
algodão para, então, fixá-las convenientemente, em solução 
aquosa de formol a 10% e diafanizá-las segundo o aludido 
processo de Spalteholz.

Nas 90 preparações assim obtidas, atentamos, em es
pecial, para o comportamento do dueto acessório (de San
torini), em relação ao duodeno. Particularmente a 40 delas 
(20 de ovinos da raça Merino: 17 machos e 3 fêmeas; 20 de 
ovinos da raça Corriedale: 5 machos e 15 fêmeas), efetua
mos, com auxílio de negatoscópio, sistematização das vias 
bilíferas, mediante a feitura de esquemas, abordando-as pe
la face dorsal.

Buscando a eventual ocorrência de comunicação dire
ta do sistema excretor do pâncreas, com o duodeno, serví- 
mo-nos de 40 conjuntos (de ovinos da raça Corriedale: 27 
machos e 13 fêmeas). Submetêmo-los, então, e a fresco, à 
“prova de ar” , tendo já aberto o trato intestinal ao longo 
da grande curvatura e lavado a mucosa exposta. Assim, ca
nalizando o colédoco, da maneira já descrita, injetávamos ar 
nas vias glandulares, mantendo as estruturas submersas em 
água e observávamos os borbulhamentos que pudessem sur
gir na superfície interna do aludido trato intestinal.

Ainda nesse material, tomamos, também a fresco, a 
medida do comprimento do colédoco, no segmento com
preendido entre a abertura no duodeno e aquela relativa à 
desembocadura da principal via pancreática.

Rev.bac.Med.vet.Zootec.Univ.S.Paulo, 19(1): 23-29,1982



Contribuição ao estudo do sistema excretor do pâncreas em ovinos (Ovis Aries, Linnaeus, 1758). 25

Com vistas à exposição dos resultados, e adotando cri
tério já estabelecido em trabalhos precedentes, empregamos 
a nomenclatura de NICKEL, SCHUMMER, SEIFERLE, 
SACK,13 (1973) para a descrição do pâncreas dos ovinos; 
assim, nele identificam, ale'm das faces dorsal e ventral, os 
lobos direito e esquerdo, unidos pelo corpo, estreita massa 
de tecido glandular, que não levamos em conta, na aprecia
ção dos resultados, dada também a razão de não serem pre
cisos os limites que a definem.

Entretanto, face à necessidade de melhor precisar a 
topografia das diferentes regiões dos lobos direito e esquer
do, e considerando que os livros de texto , quando a ofere
cem relativamente aos ruminantes, focalizam apenas os bo
vinos, recorremos então a dissecções topográficas, de ovi
nos, anteriormente realizadas, procurando agora observar, 
detalhadamente, as formações de interesse. Pudemos assim, 
considerar, no lobo direito do pâncreas dos carneiros, a: 
oponentes margens dorsomedial e ventrolateral — esta rela
cionada ao segmento de duodeno atinente à desembocadura 
da via hepática —, afora as regiões glandulares cranial, cau
dal, dorsomedial e ventrolateral. As duas últimas são adja
centes às margens homônimas, enquanto a terceira identifi
ca território colocado em correspondência ao encontro de
las e, a última, avizinha-se do colédoco. A seu turno, o lobo 
esquerdo mostra uma das extremidades ligada ao lobo di
reito e, a outra, livre, colocada dorsolateralmente, no antí- 
mero direito.

Para fins de documentação, conseguimos, de algons 
casos de interesse, radiografia após injeção do sistema excrc 
tor do pâncreas, com mercúrio (metal — Hg), por intermé
dio do colédoco.

RESULTADOS E CONCLUSÕES
O sistema excretor do pâncreas dos 130 ovinos estu

dados mostrou, a integrá-lo, o dueto do lobo esquerdo, os 
duetos do lobo direito, o dueto principal (de Wirsung) e o 
dueto acessório (de Santorini) — (Fig. 1).

O dueto do lobo esquerdo, principal coletor da re
gião, nasce em correspondência à extremidade livre do terri
tório e por ele caminha, em toda extensão, acolhendo variá
vel número de tributários que daí procedem, ou seja, dezes
sete (17,5%), vinte (12,5%), dezenove (10,0%), vinte e cin
co (10,0%), dezoito (7,5%), dezesseis (5,0%), vinte e um 
(5,0%), vinte e três (5,0%), vinte e sete (5,0%), trinta (5,0%) 
dez (2,5%), doze (2,5%), quatorze (2,5%), vinte e dois

(2,5%), vinte e quatro (2,5%), vinte e seis (2,5%) e vinte e 
oito (2,5%), destacando-se, alguns deles, por sua conspicui- 
dade. Em seu segmento distai, o dueto do lobo esquerdo es- 
tende-se por pequeno trecho da massa glandular do lobo di
reito, terminando por associar-se aos duetos que a escoam. 
Dela recebe, em muitos casos (92,5%), contribuições em nú
mero de três (32,5%), duas (27,5%), uma (17,5%), cinco 
(10,0%) e quatro (5,0%).

Os duetos escoadores do lobo direito, e que se unem 
ao dueto do lobo esquerdo, aparecem em número de três 
(35,0%), dois (32,5%), quatro (17,5%), cinco (5,0%), um 
(5,0%) e sete (2,5%). Para eles convergem coletores cons
pícuos das regiões cranial, caudal, dorsomedial e ventrola
teral, associados entre si, sob diferentes combinações.

O dueto principal (de Wirsung) representa o tronco 
que reune o dueto do lobo esquerdo e variável número de 
duetos escoadores do lobo direito. Raramente (2,5%), o 
dueto principal (de Wirsung) resulta da convergência, ape
nas, dos duetos escoadores do lobo direito, posto que o 
dueto do lobo esquerdo desemboca direta e independente
mente no colédoco. Uma vez constituído e, ao percorrer a 
região cranial do lobo direito, em direção ao colédoco, o 
dueto principal (de Wirsung) acolhe pequenas contribuições 
que dele provêm, isto é, duas (27,5%), quatro (22,5%), três 
(20,0%), cinco (17,5%), sete (5,0%), oito (5,0%) e seis 
(2,5%). Ao atingir a via hepática, o dueto principal (de Wir
sung) nela limita, de um lado, e a papila duodenal maior, de 
outro, segmento de tamanho variável para cada caso, com 
média de 4,8 cm.

O dueto acessório (de Santorini) relaciona-se, sempre, 
por sua extremidade central, aos integrantes do sistema do 
dueto principal (de Wirsung), vale dizer, a coletores conspí
cuos da região cranial (42,5%). ventrolateral (30,0%), cau
dal e ventrolateral (10,0%), caudal (7,5%), cranial e ventro
lateral (5,0%), caudal, dorsal e ventrolateral (2,5%) ou ao 
próprio dueto principal (de Wirsung), já individualizado 
(2,5%). O dueto acessório (de Santorini), após percorrer 
alongada massa de tecido glandular que se expande da re
gião cranial do lobo direito, estabelece comunicação direta 
do sistema excretor do pâncreas, com o duodeno, em 15,0% 
dos casos, e ao nível da papila duodenal menor colocada, 
então, a m ontante da desembocadura da via hepática, cerca 
de 2 cm.

Pequenos duetos escoadores de restritas massas glan
dulares, situadas muito próximo do colédoco, e no qual eles 
se lançam direta e independentemente, a m ontante ou a ju 
sante da desembocadura do dueto principal (de Wirsung), 
surgem em muitos casos (52,5%), contando-se um (32,5%), 
dois (12,5%) e três deles (7,5%).

Rev.Fac.Med.vet.Zootec.Univ.SPaulo, 19(1): 23-29, 1982
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Figura 1
Pâncreas de ovino adulto, macho, da raça Corriedale; radio
grafia (incidência dorsal) mostrando o sistema excretor inje
tado com mercúrio (metal — Hg), mediante canalização do 
colédoco (C). O sistema excretor da glândula exibe, como 
integrantes principais, o dueto do lobo esquerdo (E) e variá
vel número de duetos escoadores do lobo direito (D). O 
tronco que os reune representa o próprio dueto principal 
(de Wirsung -  W), visto a atingir o colédoco (C), este laque
ado a meio caminho. A seu turno, o dueto acessório (de 
Santorini -  S), que se liga, pela extremidade central, aos 
outros componentes do aludido sistema, dirige-se ao duode
no (d) e alcança a papila duodenal menor (n), nela se abrin
do, segundo os resultados de “prova de ar” , em 15,0%dos 
casos.

COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES

O confronto dos nossos resultados com as informa
ções colhidas nas Anatomias e mesmo, nos trabalhos espe
cializados, far-se-á genericamente, posto que elas se restrin
gem a poucos dos aspectos cuidados nesta pesquisa. Focali
zando de início a constituição do dueto principal (de Wir
sung), da qual vimos participarem o dueto do lobo esquerdo 
e variável número de duetos do lobo direito, nenhuma com
paração poderá ser estabelecida, face à total ausência de da
dos na literatura consultada. De fato, alguns A A. que alu
dem a esse dueto, consideram apenas sua presença e desem
bocadura no colédoco, o que também assinalamos sempre, 
em nosso material. Assim o descrevem, relativamente a ovi
nos e caprinos, MONGIARDINOl 1, LESBRE~ e FA V IL - 
LI^, de um lado, e LEPOUTRE^, de outro, os primeiros 
sem nomeá-lo e, o último, designando-o de dueto de Wir
sung; encontramos relatos correspondentes nas obras de 
GONZÁLEZ y GARCIA e GONZALEZ ALVAREZ4 e 
MONTANÉ e B O U R D E L L E ^ no entanto dirigidos a pe
quenos ruminantes. Ainda, respectivamente a caprinos e 
ovinos, ou particularizando os carneiros, SCHWARZE e 
SCHRODER~^ e CARADONNA^ tecem as mesmas consi
derações atinentes à presença e à desembocadura do aludido 
dueto mas, especificam-no como único, referência da qual 
discordamos pois, afora a abertura do dueto principal (de 
Wirsung) na via hepática, evidenciamos, em parte das glân
dulas (15,0%), comunicação direta do sistema excretor 
do pâncreas com o duodeno, por intermédio do dueto 
foi sempre caracterizado, apesar de sua extremidade perifé
rica não estabelecer, nesses casos, relação com o intestino. 
De outra parte, no tratado de MAY^ e no trabalho de MA— 
ZELIO verificamos o relato, dedicado a ovinos, segundo o 
qual o dueto pancreático associa-se ao coletor hepático, em 
local situado próximo à terminação deste, complementa o 
primeiro dos AA. Sabemos que, na realidade, isso nem sem
pre acontece, pois, relativamente às mensurações que efe
tuamos, em 40 peças a fresco, surpreendemos o dueto prin
cipal (de Wirsung) a atingir o colédoco e a nele se abrir em 
ponto colocado de 6,0 a 3,5 cm da extremidade distai, cor
respondente à papila duodenal maior sendo, de 4,8 cm, o 
valor médio das distâncias tomadas.

Voltemos a nossos resultados, atinentes à comunica
ção das vias pancreáticas com o duodeno, por intermédio 
do dueto de Santorini, e assinalada para 15,0% dos órgãos, 
face ao exposto por STOSS,30 o único dos AA. relaciona
dos a admitir a possibilidade de tal ocorrência, se bem que 
taxando-se de rara. Julgamos muito interessante a conota
ção que STOSS^O elabora entre tal disposição do dueto ex
cretor da glândula, na fase definitiva e seu processo ontoge- 
nético, interpretando-a mesmo como parada no desenvolvi
mento embrionário do órgão, em estágios precoces, o que 
deve ocorrer, acrescenta o A., antes do embrião alcançar, 
aproximadamente, 7 m de comprimento.

Rev.Fac.M ed.vet.Zootec.Univ.S.Paulo, 19(1): 23-29, 1982
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Tendo em mente a evolução dos processos ontogené- 
ticos do pâncreas e os diferentes arranjos configurados pelos 
seus duetos excretores, nas várias espécies domésticas, lem
bramos as incongruências que frequentemente encontramos 
nas descrições a eles destinadas. A exemplo, já para os bovi
nos, alguns investigadores, ainda que admitindo a presença 
de um só coletor glandular, designam-no de duetus pancrea- 
ticus accessorius quando, a nosso ver, tal denominação suge
re a existência de outro dueto, de papel principal, em rela
ção ao qual o primeiro apresentaria, então, aspectos m orfo
lógicos e até funcionais, de menor evidência. Também parti
cularmente aos carneiros, vimos que, para SCHWARZE e 
SCHRODER29, nos ovinos e caprinos, existe unicamente o 
dueto principal; segundo entendemos, quando principal, 
um dueto não pode ser único, posto que tal designação im
plica na presença de outros duetos — pelo menos um — que 
lhe sejam secundários. De outra parte, recordemos, a evolu
ção dos esboços glandulares dorsal e ventral — com seus 
duetos próprios, respectivamente de Santorini e de Wirsung
— nos processos ontogenéticos do pâncreas das várias espé
cies, resulta em diferentes arranjos das vias excretoras. As
sim, por vezes, ambos os coletores persistem funcionantes, 
sendo um deles principal e, o outro, acessório; lembramos, 
a exemplo, que geralmente nos equinos (PAIVA, PRADA, 
FERNANDES FILHO, BORELLlló) o dueto de Wirsung 
é o principal e, o de Santorini, acessório, invertendo-se 
a ordem de importância deles, em outros animais, co
mo os bovinos azebuados (PRADA, BORELLI, 111- 
GASHI22). Nestes casos, portanto, cabe a denominação 
de dueto principal, bem como a de dueto acessório. Entre
tanto, parece-nos que os AA. quase sempre levam em conta 
0 aspecto funcional dos duetos para reconhecer a existência 
de um ou de dois deles no pâncreas, desta ou daquela espé
cie animal. Mas, em ambas as situações, continuam a no
meá-los em acordo ao seu desempenho nas fases embrioná
rias, daí advindo as impróprias designações de dueto princi
pal e dueto acessório, dirigidas a coletor único. Na realida
de. algumas das pesquisas efetuadas em nosso meio de tra 
balho (PRADA e HIGASHl26,27; PRADA 19; PRADA, 
BORELLI, FERNANDES FILH021; PEDUT1 NETOl«; 
PRADA, FERNANDES FILHO, BORELLI23,24,25) mos. 
traram que, embora muitas vezes o sistema excretor do 
pâncreas de determinado animal exiba apenas uma comu
nicação, direta ou indireta, com o duodeno, tal fato não 
deve por si só indicar a existência de dueto único. Para 
citar um caso, lembramos a publicação, relativa a búfalos 
(PAIVA, PRADA, PEDULI NET017), nos quais exclusi
vamente o dueto de Santorini excreta o produto de secre
ção glandular; entretanto, o dueto de Wirsung foi identifica
do em todas as dissecções, apesar de sua extremidade 
periférica, embora muito próxima do colédoco, nele não 
se abrir. Especialmente nesses casos, como o dos bubalinos, 
quando em todas as preparações existe apenas um dos 
duetos funcionalmerue comunicante com o intestino, 
talvez seja preferível o uso dos epônimos, na referência

dos coletores pancreáticos, embora tal procedimento 
tenda a ser abandonado, face aos atuais critérios de nomen
clatura anatómica. Já para os ovinos, o fato de termos 
registrado, a par da desembocadura do dueto principal 
na referência dos coletores pancreáticos, embora tal proce
dimento tenda a ser abandonado, face aos atuais critérios de 
nomenclatura anatômica. Já para os ovinos, 0 fato de ter
mos registrado, a par da desembocadura do dueto principal 
(de Wirsung), comunicação do dueto acessório (de Santori
ni) com o duodeno, em 15,0% das peças caracterizando-o, 
entretanto, também no restante do material examinado, a 
nosso ver justifica 0 emprego das designações de principal e 
acessório utilizadas, embora tenhamos tido o cuidado de 
manter os respectivos epônimos.

Quanto à observação de PAIVA e D ’E R R I C O ^  
(1962), relativa à presença de dois duetos pancreáticos tri
butários do colédoco, e registrada para 4 das 51 preparações 
examinadas, entendemos que possa ser interpretada, levan
do em conta nossos achados, como resultante da desembo
cadura do dueto do lobo esquerdo, à parte da abertura do 
dueto principal (de Wirsung), o que assinalamos para 2,5% 
dos casos; ainda outra possibilidade, que julgamos válida pa
ra explicar a verificação dos AA. citados, prende-se à ocor
rência de pequenos coletores de massas glandulares restritas, 
colocadas muito próximo à via hepática e na qual eles se 
lançam, em orifícios independentes que surgiram, em nossas 
preparações (52,5%), em número de um (32,5%), dois 
(12,5%) ou três (7,5%). Diga-se de passagem, nenhuma in
formação encontramos, na literatura consultada, sobre as 
razões de ordem embriológica, ligadas ao encontro, em nos
so material, desses pequenos coletores pancreáticos, de a- 
berturas isoladas, no colédoco,

Consideremos, por fim, a correspondência que nos foi 
possível estabelecer entre coletores do lobo direito da glân
dula e regiões de escoamento, as quais, levando em conta 
critério topográfico, designamos de cranial, caudal, dorso- 
medial e ventrolateral. Ressaltamos ainda 0 fato do dueto 
do lobo esquerdo drenar, em 92,5% das ocasiões, massa 
glandular do lobo direito, de fato, ao seu segmento distai 
vem ter, oriundos dessa região, três (32,5%), duas (27,5%), 
uma (17,5%), cinco (10,0%) e quatro (5,0%) contribuições. 
De outra parte, os duetos escoadores do lobo direito tam 
bém recebem, em 20,0% das oportunidades, coletores do lo
bo esquerdo, ou seja, um (15,0%) ou dois (5,0%) deles.

PRADA, I.L.S. Contribution to the study o f  the pancreatic duct 
system in sheep (Ovis aries Linnaeus, 1758). Rev.Fac.Med.vet. 
Zootec.Univ.S.Paulo, 19(1). 23-29, 1982.

SUMMARY: Diafanization o f  the pancreatic duct system in 130 
sheep (79 males and 51 females) showed that the chief duct (Wir
sung) always proceeds from the union o f  the left lobe duct with va
riable number o f  collectors o f  the right lobe (three - 35.0%; two - 
32.5%; four - 17.5%; five - 5.0%; one - 5.0%; seven - 2.5%). The ac
cessory duct (Santorini) being connected with the chief duct system
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by its central extremity reaches in 15.0% o f  the examined glands, 
the minor duodenal papilla. This papilla is, in average, located at 2.0 
cm before the major duodenal papilla. The chief duct (Wirsung) 
ends in the biliar duct at 4.8  cm, in average, from the major duode
nal papilla. These ducts as well as their roots receive a variable num

ber o f  affluents. It was also observed the presence o f  some little col
lectors openning in the biliar duct directly and independently.
UNITERMS: Pancreatic ducts; Pancreas, sheep*; A natom y,sheep*
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